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INTRODUÇÃO 
 
 

 
O EDUCADOR É AQUELA PESSOA QUE TORNA FÁCEIS AS COISAS DIFÍCEIS.  

(RALPH W. EMERSON) 
 
 

  A Escola Diaconal Santo Estêvão tem a missão de formar com eficácia e 
eficiência os futuros diáconos permanente para o Ordinariado Militar. Para colimar 
esse objetivo tem-se empenhado com todas as suas forças em descobrir métodos e 
técnicas. O presente curso ministrado para os integrantes da primeira turma da escola 
foi fruto deste esforço. Seu objetivo consistiu em oferecer aqueles que em breve serão 
ordenados diáconos o contato com os ofícios que irão realizar no exercício da ordem 
sagrada. Na verdade a intenção do corpo docente da escola foi demonstrar aos alunos 
que aquilo que aos seus olhos parecia difícil nada na verdade era simples e fácil. 
 Para tanto o curso foi organizado em dois módulos: teórico e prático. No 
primeiro, foram oferecidos os seguintes conteúdos: sobre a necessidade de formação 
continuada no exercício do ministério; o ensinamento oficial da Igreja sobre as 
questões sociais; a estrutura hierárquica da Igreja Particular; uma comparação da 
visão histórica das correntes e pensadores teológicos e finalmente sobre a 
espiritualidade do diaconato permanente. Já o segundo momento, o módulo prático, 
os alunos assumiram uma nova postura de ouvintes a executantes. Ali receberam as 
orientações práticas de como realizar todas as funções atinentes ao diácono e 
passaram a realizá-las sob a orientação de um sacerdote. Na verdade o método 
inerente a todo o curso foi o método escoteiro: “aprender fazendo”. 
 A avaliação contida no final deste opúsculo deixa patente o excelente resultado 
alcançado. Afirmo sem medo de errar que a missão foi executada com alto grau de 
eficiência e eficácia. Para dar ciência aqueles que nos confiaram tão distinta missão 
elaborou-se este pequeno opúsculo. Experiência adquirida pelo Padre Claudio Jacinto 
da Marinha do Brasil em suas faixas de capelão castrensel.  Finalmente, agradeço a 
S.Excia D. Osvino José Boht pela confiança e orientação segura; aos Senhores 
Comandantes pelo apoio e o incentivo aos alunos e ao Corpo Docente da Escola pela 
doação. Aos caros alunos felicito pela raça e garra demonstradas na consecução dos 
objetivos apresentados.  
 
Pe. Lindenberg Freitas Muniz 
Reitor 
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CRONOGRAMA 
 

 
 

DATA HORA Participantes 
RESPONSÁVEL / 
PALESTRANTE LOCAL 

Quarta-
feira 

12AGO 

1800’as 
2000 

RECEPÇÃO  dos Alunos do 1º e 2º 
ano Pe Lindenberg 

Casa de Retiro 

 

 

 

 

 

 

 

Santuário do Bom 
Jesus(Acolitato) 

Quinta-
feira 

13AGO 

De 08:00 
às 09:35 

 
De 10:00 
às 12:00 

 
De 13:30 
às 15:30 

 
De 15:50 
às 17:50 

 
 
 
 
 

 
OFICINA 1-BATISMO 

OFICINA 2-MATRIMÔNIO 
OFICINA 3-EXÉQUIAS 

OFICINA 4-CELEBRAÇÃO E 
MISSA 

PALESTRA 1: A 
ESPIRITUALIDADE DO 

DIÁCONO 
 

Pe Fábio; 

Pe Claudio; 

Pe Gomes; 

Pe Jéferson; e 

Pe Cláudio(na ordem 
respectiva) 

De 19:00 
às 21:00 

 
SANTA MISSA Reitor 

Sexta-
feira 

14AGO 

De 08:00 
às 09:35 

 
De 10:00 
às 12:00 

 
De 13:30 
às 15:30 

 
De 15:50 
às 17:50 

 

PALESTRA 2-ORGANIZAÇÃO 
PASTORAL E ADMINISTRAÇÃO 

DA IGREJA PARTICULAR 
PALESTRA 3-O MAGISTÉRIO 

SOCIAL DA IGREJA 
PALESTRA4-UMA 

COMPARAÇÃO DA VISÃO 
HISTÓRICA DAS CORRENTES E 

PENSADORES TEOLÓGICOS 
PALESTRA 5-FORMAÇÃO 

PERMANENTE E INSERÇÃO DO 
CORPO DIACONAL NA IGREJA  

Diácono Bahia; 

Pe Jéferson; 

Pe Cláudio; 

Pe Gomes(na ordem 
respectiva) 

De 19:00 
às 21:00 

 
 

SANTA MISSA Reitor 

Sábado  
15AGO 

De 07:40 
às 08:35 

09:00 

Preparação para o 
Acolitato(deslocamento) 
Santa Missa de Acolitato 

 

Reitor 
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RESUMO DA PALESTRA SOBRE A FORMAÇÃO PERMANENTE 
PE. JOSÉ GERALDO GOMES – PM/RJ 

 
 A formação permanente dos diáconos é uma exigência humana na sequência da 
continuidade com a chamada sobrenatural a servir ministerialmente a Igreja e com a formação 
inicial para o ministério, ao ponto de se considerar os dois momentos como pertencentes ao único e 
orgânico percurso de vida cristã e diaconal. (227) Com efeito, « para o que recebe o diaconado há 
uma obrigação de formação doutrinal permanente, que aperfeiçoa e atualiza cada vez mais a 
exigência de antes da ordenação »,de maneira que a vocação « ao » diaconado tenha continuidade e 
se exprima sempre de novo como vocação « no » diaconado, através da renovação periódica do « 
sim, quero », pronunciado no dia da ordenação. 
 Ela deve ser considerada, portanto, seja por parte da Igreja que a administra, seja por parte 
dos diáconos que a recebem, como um direito-dever mútuo, fundado na verdade do compromisso 
vocacional assumido. 
 O fato de dever continuar sempre a oferecer e a receber a formação integral adequada 
constitui, para os bispos e os diáconos, um dever que não pode ser descuidado. 
 As características da obrigatoriedade, globalidade, interdisciplinaridade, profundidade, rigor 
científico e introdução à vida apostólica, de tal formação permanente, são constantemente 
relembradas pelas normas eclesiásticas  e são ainda mais necessárias se a formação não tiver sido 
feita segundo o modelo ordinário. 
 Esta formação assume as características da « fidelidade » a Cristo e à Igreja e da « conversão 
contínua », fruto da graça sacramental vivida na dinâmica da caridade pastoral, própria de toda a 
articulação do ministério ordenado. Ela se configura como opção fundamental, que pede ser 
reafirmada e constantemente expressa, ao longo dos anos do diaconado permanente, através de uma 
longa série de respostas coerentes, enraizadas no « sim » inicial e por ele vivificadas.  
 A motivação é inspirada na oração de ordenação, a formação permanente fundamenta-se na 
necessidade que o diácono tem de um amor por Jesus Cristo que leva à imitação (« sejam imagens 
do teu Filho »); sua meta é a de confirmá-lo na indiscutível fidelidade à vocação pessoal ao 
ministério (« realizem fielmente a obra do ministério »); propõe a sequela de Cristo Servo com 
radicalidade e franqueza (« o exemplo da sua vida constitua um chamamento ao Evangelho... sejam 
sinceros...zelosos...vigilantes »). A formação permanente tem, portanto, « o seu fundamento próprio 
e a sua motivação original no próprio dinamismo recebido mediante a ordem , e encontra o seu 
alimento primordial na Eucaristia, compêndio do mistério cristão, fonte inexaurível de toda a 
energia espiritual. Ao diácono pode-se aplicar também, de certo modo, a exortação do apóstolo 
Paulo a Timóteo: « Recordo-te de reavivar o dom de Deus que está em ti » (2 Tim 1, 6; cf. 1 Tim 4, 
14-16). As exigências teológicas da sua chamada a uma singular missão de serviço eclesial exigem 
do diácono um amor crescente pela Igreja e por seus irmãos, manifestado no fiel cumprimento das 
tarefas e funções que lhe são próprias. Escolhido por Deus para ser santo, servindo a Igreja e toda a 
humanidade, o diácono deve crescer na consciência da própria ministerialidade, de maneira 
contínua, equilibrada, responsável e solícita. 
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RESUMO DA PALESTRA SOBRE O MAGISTÉRIO SOCIAL DA IGR EJA 
PE JÉFERSON - EB 

 
 A “questão social” que tanto preocupou os militantes e pensadores sociais do século XIX 
tem-se acrescentado uma multidão de problemas. 
Hoje a situação parece tornar-se mais aguda. O Ensinamento Social da Igreja constitui um guia 
seguro que o Magistério vivo propõe para enfrentar adequadamente os problemas de cada tempo. 
Depois de um período de postergação, devido à ilusa influência de ideologias, o Ensinamento Social 
começa a despertar renovada atenção. Especialmente na América Latina, onde as rupturas sociais 
são tão graves e as ideologias conflituais tão agressivas, as esperanças, em especial dos jovens, 
voltam-se cada vez mais para o Magistério Social da Igreja. 
 É urgente aprofundar no Caminho do Evangelho para a vida social de hoje. 
 O Plano de Deus para a humanidade é um horizonte de amor, justiça, paz, plenitude, 
felicidade. Mas por todas as partes são visíveis os frutos amargos do pecado e suas conseqüências 
sociais. O caminho que a Igreja propõe para sanar tanta dor é assumir o dinamismo da 
reconciliação. Para tal missão, o diácono deve se concentrar nas seguintes esferas: 
 

. Conscientizar-se no ser 
e na missão do 
diaconato permanente. 
. Sensibilizar-se com o 
social e identificar-se 
com as necessidades do 
pobre e do 
marginalizado. 
. Promover a caridade e 
a igualdade nas suas 
comunidades. 
. Fortalecer a sua 
"diakonia" na 
contemplação da atitude 
de Cristo Servo. 
. Intensificar os seus 
conhecimentos no que 
diz respeito ao 
Magistério social da 
Igreja e a realidade 
social do 
país.(características) 

. Estar presente em sua 
ação pastoral, a ação 
pastoral da Igreja pelos 
pobres e 
marginalizados.(linha de 
ação) 

. Estar presente aos 
encontros nos quais se 
faça a reflexão sobre a 
ação social da Igreja. 
. Maior participação do 
diácono permanente nas 
organizações sociais.  
. Desenvolver 
habilidades para a 
liderança e a direção 
social.(sugestão) 
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RESUMO DA PALESTRA SOBRE A ORGANIZAÇÃO DA IGREJA PA RTICULAR 
DIÁCONO CÉSAR BAHIA - FAB 

 
 O ministério ordenado, na Igreja, é exercido na unidade das três funções: diaconal, 
presbiteral e episcopal. Cabe ao Ministério ordenado o anúncio do Evangelho, a presidência, a 
regulação dos carismas, a construção e edificação da unidade e catolicidade da Igreja Corpo do 
Cristo. Este ministério é exercido na Igreja por uma ordenação, no seguimento dos apóstolos, e 
exercido colegialmente. Assim, o presbítero é ordenado por um bispo e o bispo obrigatoriamente 
ordenado pelos bispos vizinhos de sua Igreja, expressando assim, a unidade do ministério ordenado. 
O bispo preside o presbitério, cujos membros são seus irmãos e colaboradores. É o que constatamos 
na oração consecratória da ordenação de presbíteros: "Sejam eles cooperadores zelosos de nossa 
ordem episcopal para que as palavras do Evangelho, caindo nos corações humanos através de sua 
pregação, possam dar muitos frutos e chegar até os confins da terra com a graça do Espírito Santo". 
 Os diáconos, são revestidos no dia da sua ordenação do múnus do serviço da unidade, 
santidade, catolicidade e apostolicidade, tornando-se assim o ministério originário do Ministério 
Ordenado. Teologicamente, não é um ministério para ser compreendido em sua referencia ao 
presbiterato. Os diáconos não são ajudantes dos presbíteros, nem seus concorrentes. Na perspectiva 
da Igreja dos primeiros séculos, os diáconos eram colaboradores diretos do ministério dos bispos. 
Assim seu ministério tem sua própria razão de ser e sua originalidade: o serviço e não o pastoreio. 
 Como ministério, o diaconato é um serviço ao mesmo tempo da caridade, da palavra e da 
oração. O munus que o diácono recebe em sua ordenação é precisamente de manter unidas Palavra, 
Caridade e Liturgia como serviço,em vista da unidade, santidade, catolicidade e apostolicidade da 
Igreja. 
 Assim, toda organização de uma Igreja particular, deveria estar centrada no tríplice múnus 
do Ministério ordenado: Ensino – santificação – governo-pastoreio, a fim de que a Igreja possa 
manifestar em sua unidade, santidade, catolicidade e apostolicidade. 
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RESUMO DA PALESTRA SOBRE A COMPARAÇÃO DA VISÃO HIST ÓRICA DAS 
CORRENTES E PENSADORES TEOLÓGICOS 

Pe. CLAUDIO JACINTO DA SILVA - MB 
  

1) Lc 1, 26-29: 
 “No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado da parte de Deus para uma cidade da 
Galiléia, chamada Nazaré, a uma virgem, prometida em casamento a um homem, chamado 
José, da casa de Davi. O nome da virgem era Maria.  Entrando onde ela estava,  
 o anjo lhe disse: “Alegra-te,  cheia de graça, o Senhor está contigo!” Ao ouvir as  
palavras, ela se perturbou e refletia no que poderia significar a saudação”.   
 
2) Teologia e o Método Científico: 
a) Ciência: Conhecimento adquirido/construído a partir de um objeto;  
b) Revelação: Conhecimento recebido (Natural/Sagrada Escritura); 
c) Teologia: Conhecimento Adquirido/construído de um Conhecimento recebido 

(Revelação). 
 

Quadro Comparativo 

História da Teologia Ocidental 

Bíblico-Patrístico 

(até o Séc. VIII) 
Tipológico/ Sapiencial Fé � Razão 

Escolástico 

(até o Séc. XVI) 
Argument./ Silogístico Fé / Razão 

Moderno 

(até o Séc. XX) 
Apologético Fé x Razão 

Pós-Moderno 

(Séc. XX) 
Propositivo/ Interativo Fé // Razão 
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RESUMO DA PALESTRA SOBRE A ESPIRITUALIDADE DO DIACO NATO PERMANENTE 
PE CLAUDIO JACINTO DA SILVA – MB 

 
1) Objetivo:   

Analisar os meios, os desafios e as oportunidades da Espiritualidade Cristã para o Ministério 
Diaconal. 
 

2) SUMÁRIO:  
·  Introdução; 
·  A Espiritualidade no Ser Humano; 
·  A Espiritualidade Cristã e suas Peculiaridades; 
·  A Mistagogia Cristã no Desenvolvimento da Espiritualidade  Diaconal; 
·  Estudo de Caso; e 
·  Conclusão. 

 
Introdução:  

 “‘A formação humana abre-se e completa-se na formação espiritual, que constitui o 
coração e o centro unificador de toda a formação cristã.[...] A formação espiritual do futuro 
diácono não pode ignorar a experiência já adquirida, mas deve pô-la à prova e incrementá-la, 
para enxertar nela as características específicas da espiritualidade diaconal’. A formação 
espiritual, ordenada à santidade de vida, que consiste na comunhão íntima e profunda com o Pai, 
pelo Filho e no Espírito Santo, e que se atinge pela perfeição da caridade, prepara o diácono para 
desempenhar seu ministério”. (CNBB, Doc. 74 – Diretrizes Para o Diaconato Permanente, nº 153). 
 
 Conclusão: A Vida Espiritual, como vimos, não está à margem das atividades pastorais ou 
profissionais de nossa vida. Embora existam os momentos fortes de cultivo espiritual – Retiros, 
Orações e Meditações Pessoais -, eles não furtam a potencialidade espiritual das atividades que 
realizamos quando a realizamos em “espírito e verdade”, querendo fazer a Vontade do Senhor: seja 
num exercício militar, seja numa reunião de oração.  
 A autêntica experiência com o Ressuscitado, Vivo e atuante entre nós, muitas vezes, não 
irá retirar os problemas que nos machucam, mas com uma busca sincera de amadurecimento 
espiritual, aprenderemos que ela sempre dará ânimo, vida, significado e sentido às vicissitudes que 
a Providência Divina, em sua sabedoria, permite que passemos.  
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RESULTADO DA AVALIAÇÃO DO RETIRO/2009 FEITO PELOS C ANDIDATOS DA 
ESCOLA DIACONAL MILITAR SANTO ESTEVÃO 

 
1) OFICINAS 

·  Batismo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

·  Matrimônio 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

·  Celebração e Santa Missa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

·  Exéquias 
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2) PALESTRAS 
 

a) A Espiritualidade o Diácono 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

b) Organização Pastoral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

c) O magistério Social da Igreja 
        
 
 
    
 
 
  
 
 

d) Uma comparação da Visão Histórica das 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

e) Formação Permanente e Inserção do Corpo Diaconal da Igreja
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Uma comparação da Visão Histórica das Correntes e Pensadores Teológicos

Formação Permanente e Inserção do Corpo Diaconal da Igreja 
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Correntes e Pensadores Teológicos 
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3) ACOLHIDA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
          
   

4) LOCAL/ACOMODAÇÕES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

5) ALIMENTAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6)  LITURGIA 
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7) O que você acha que deveria mudar para o próximo Retiro da nossa Escola Diaconal? 
 
-XXX- 
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ANEXO - A 
 

IMAGENS 
 

Oficinas realizadas no dia 13 de Agosto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Palestras realizadas nos dias 13 e 14 de Agosto 
 
 
  
 
                                                                                       
   
 
 
 
    
 
 

 
Celebrações das Santas Missas realizadas nos dia 13 e 14 de Agosto 
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Celebração do Acolitato realizado no dia 15 de Agosto, no Santuário Militar do Brasil,  
com a Presidência do Exmo. Sr. Arcebispo Militar do Brasil Dom Osvino José Both 
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Outros Momentos do Retiro realizado nos dias 13 e 14 de Agosto 
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 ANEXO B 

����
FOLHA DE AVALIAÇÃO DO RETIRO/2009 

 
 Nome:____________________________________________________ (   )1º Ano (   )2ºAno 
 

1) Oficinas: 
a) Batismo   (   )Muito Bom  (   )Bom  (   )Ruim 
b) Matrimônio   (   )Muito Bom  (   )Bom  (   )Ruim 
c) Celebração e Santa Missa (   )Muito Bom  (   )Bom  (   )Ruim 
d) Exéquias   (   )Muito Bom  (   )Bom  (   )Ruim 

Sugestões/Comentários:________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

2) Palestras: 
a) A Espiritualidade do Diácono (   )Muito Bom  (   )Bom  (   )Ruim 
b) Organização Pastoral e Administração  

da Igreja Particular   (   )Muito Bom  (   )Bom  (   )Ruim 
c) O Magistério Social da Igreja (   )Muito Bom  (   )Bom  (   )Ruim 
d) Uma Comparação da Visão Histórica 

Das Correntes e Pensadores Teológicos (   )Muito Bom (   )Bom  (   )Ruim 
e) Formação Permanente e Inserção do Corpo  

Diaconal da Igreja   (   )Muito Bom  (   )Bom  (   )Ruim 
Sugestões/Comentários:________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

3) Acolhida:  (   )Muito Bom  (   )Bom  (   )Ruim 
4) Local/Acomodações: (   )Muito Bom  (   )Bom  (   )Ruim 
5) Alimentação:  (   )Muito Bom  (   )Bom  (   )Ruim 
6) Liturgia  (   )Muito Bom  (   )Bom  (   )Ruim 
Sugestões/Comentários:________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

7) De Zero a Dez, que nota você daria para este Retiro? _______________ 
 

8) O que você acha que deveria mudar para o próximo Retiro da nossa Escola Diaconal?  
_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 


